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= Jeditação sobre as leis 
problema da legali- 
dade é sumamente 

-——s complexo, e, por 
=" Isso mesmo, não 

deixa de ser Inte- 
ressante e até útil estudá lo de 
vez em quando, não abstracta- 
mente, mas, antes, concreta- 
mente e de modo realístico. 

Em geral, quando se pensa 
em melhorar ou aperfeiçoar 
as colectividades, pensa - se, 
desde logo, em elaborar leis 
mais sábias e mais justas do 
que as vigentes. 

Isto está, evidentemente, 
certo; mas a questão não pode 
Himitar-se a um tal aspecto 
monovalente. À lei é alguma 
coisa, mas não é ludo. As 
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  PELO 

Dr. Mário Gonçalves Viana 

leis só valerão se forem ajus- 
tadas às necessidades sociais 
e se forem cumpridas, com 
sinceridade e boa vontade, 
«tão inteiramente como nelas 
se contémes. 

Por consequência, este é 
um elemento que não pode 
ser esquecido, 

As leis fazem-se para ho- 
mens e não para anjos ou 
para santos. 

Torna-se indispensável, por- 
tanto, elaborar leis humana- 
mente viáveis e de aplicabili- 
dade geral: leis que possam 
ser executadas e cumpridas, 

  

  

se faz sentir! 

em «sôro, 

assim foi. 

Hoje não se pergunte ao povo nada! Não se 
pergunta nem se explica. Não sabemos o porquê das 

soisas, cada vez estamos mais governados, Não sei 

quem disse que o bom governo será aqueis gue menos 

Cada vez somos mais ficha, o nome apaga -se 

ente o número, as cores psssoais cedem ds cores do 

grapo. Já ninguém é «senhor», a palavra sincopom - se 

Perde-se a personalidade de ser, gonha-se a 

personalidade de estar. Mas estar de que maneira? 

Acabaram com o Vale do Vouga porque deite 

lume ds matas. Mas guando ele fol inangarago, já 

havia matas e já deitava fogo pela chaminé. Sempre 

Às erianças com fósforos são também perigo 

  
numa essa, e ningaéim ainda pensou em acabar com 

as crianças. A boa prudência manda que continnem 

as crianças e ss guardem em bom sítio os fósforos. 

Estou a onvir — e dsmais não era ainda nassido — 

o que se disse nesse dia da inauguração: — este melho- 

| ramento, mens senhores, vem ao encontro das mecessi- 

dades ds toda uma vesta população, servindo terras 

e povos laboriosos, as lindas terras do Vomga! (muito 

bem, muito bem!). E” em sonho, que a copasidade dos 
homens que estão d frente destas coisas soube formar 

realidade (apoledo). Viva o nosso bacharel! Viva e 
mosso comendador! Viva o povo do Vonga! (palmas). 

Já lá vão muitos anos! Agora são omtras as 

pessoas, estamos na era dos fogaciões, tudo é diferente. 

Todos as dposas tiveram suas razões ds ser. E 

suas palavras. E suas promessas. E snas realidades. 

Estamos ma posa de cortar o mal pele raiz. O 

comboio dsita fogo? Ascabe-se com o comboto. Quem 

pede, é impertinente? Acabe - se com o pedir. O calo 
aperta? Jogue - se fora o sapato. 

Sapato, nscessigade e comboio —eis o mal. 
Pangloss álzia que Deus havia erisdo as pernas 

para que o homem colçasse os sapatos. Se Pamgloss 

voltasse agora, asabaria por consiuir que os sapatos 

forame feitos para que Deus eriasse as peraas. 

  
Bariolomeu Conde   

  

uma vez que a lei — segun- 
do teria afirmado Montes- 
quieu— deve assemelhar - 
-se à morte, que não poupa 
ninguém. 

Por Isso, aqueles que as 
preparam devem ser os pri- 
meiros a cumpri- las de modo 
espontâneo e impressionante, 
sem tergiversações e sem retl- 
cências, seguindo uma norma 
aberta e corajosa: A lei cum- 
pre-se enquanto é lei; cumpre- 
-se, não se discute. 

Ora, em certos casos, o 
mau exemplo vem de cima: 
os grandes procuram, a cada 
passo, eximir- se ao cumprl- 
mento Integral das leis. Já no 
século XVII escrevia o Padre 
Antônio Vieira que é dificul- 
toso pôr leis a quem as dá 
(Carta ao marquês de Gou- 
veia. Coimbra, 23 de Março 
de 1665). 

Importa, assim, que as leis 
sejam exequíveis: se não o 
forem para todos, estarão, 
necessariamente, erradas, e, 
então, haverá que substituí- 
-las, emendá-las ou ajustá-las 
às circunstâncias da época. 

Mas desde que forem pro- 
mulgadas, deverão obrigar a 
todos: ricos e pobres, gran- 
des e pequenos, poderosos e 
fracos. 

Os grandes tém, todavia, e, 
necessáriamente, maior res- 
peitabilidade, como a têm, 
outrossim, os mais instruídos, 
cultos e influentes. 

Os humildes e os ignoran- 
tes desrespeitam, às vezes, a 
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para o educar. 

  

PENSAMENTO 

Bastam alguns anos para instruir um 

bárbaro; são necessários séculos, às vezes, 

Gustavo Le Bon   
  

lei por desconhecimento da 
mesma ou por não alcançarem 
os objectivos superiores da lei 
e por não atingirem, também, 
as consequências próximas ou 
remotas dos seus actos anti= 
sociais. 

Já não acontece o mesmo 
com as pessoas Ilustradas, 
responsáveis e esclarecidas: 
essas conhecem a lei e conhe- 
cem, igualmente, os males que 
advêem ou podem advir do 
seu desrespeito: males sociais, 
males morais, males económl- 
cos, males profissionais, etc.. 

O problema da legalidade é, 
consequentemente, um proble- 
ma complexo. As leis devem 
ser elaboradas de forma a, por 
todos, serem cumpridas. 

Leis não cumpridas pela 
universalidade dos cidadãos 
são leis Ineficazes; leis apenas 
cumpridas por alguns, são leis 
fracas e Insatisfatórias; leis só 
parcialmente ou ocasionalmen- 
te cumpridas são leis desagre- 
gadoras da consciência e da 
unidade nacionais; leis des- 
coordenadas ou contraditórias, 
são leis que confundem os 
espíritos, pois (como nota o 
catedrático brasileiro, | prof. 
Manuel de Oliveira Franco 
Sobrinho) planejar leis abs- 
tractas sem ordem é o mesmo 

Conclui ma 2.º página 

  

BARRAGEM DA 

1 

AGUIEIRA 

VALORIZAÇÃO INCALCULAVEL PARA 
A REGIÃO CENTRO DO País 

Definitivamente vê - se que 
toda a faixa central do País 
está a merecer do Governo 
da Nação um cuidadoso inte- 
resse pelo seu desenvolvimen- 
to. Uma das mais flagrantes 
provas está na construção da 
barragem da Aguieira, que vai 
trazer à região grandes bene- 
fícios hidráulicos e eléctricos. 

Nesta nossa primeira cró- 
nica destacaremos sômente o 
sector hidráulico, no qual são 
alcançados os seguintes objec- 
tivos: 

— Regularização dos leitos 
a estabelecer na zona inferior 
da bacia, laleando - os com 
diques marginais e dando-lhes 
secções e inclinações que 
comportem os caudais regu- 
larizados nas albufeiras por 
forma que, no seu conjunto, 
deixem passar, sem transbor- 
damento, os caudais afluí jos 
de montante e evitando, assim, 

que as cheias invadam os 
campos marginais. 

— Rega e enxugo de cerca 
de 15000 hectares dos campos 
do Baixo Mondego. 

— Rega dos campos de 
Cantanhede ao Vouga, na par- 
te adaptável ao regadio duma 
faixa de cerca de 50 km de 
comprimento por 12 de lar- 
gura (29 000 hectares). 

— Abastecimento de água 
a várias povoações e fornecis 
mentos de água paraindústrias. 

— Diminuição dos carrejos 
sólidos do rio, com benefício 
acentuado na utilização do 
leito e da barra do Mondego. 

Merecem leitura atenta e 
profunda meditação, os objec- 
tivos atrás referisos, Voltare- 
mos para escrever sobre o 
sector eléctrico que em nada 
fica a dever à grandiosidade 
dos beneficios hidráulicos. 

C.D.l.   

D “Financial Times” 
aprecia as perspecti- 

vas das indústrias 

extractivas em 
Angola e Moçambique 

O «Financial Times, de Lon- 
dres, num exienso artigo sobre 
as porspeelivas para os petróleos 
e os minérios de Angola e Mo» 
gambique, afirma: 

«Os resultados mais encoraja- 
fores, na panorâmica extrastora 
do subsolo de Angola, foram 
obtidos nas plataformas patroií. 

de Cabinda, cujss exportas 
6 alcangaram os cinco milhões 

do toneladas em 1971, provendo- 
«se para 1972 exportações no tos 
tai de sete milhões de tomsladaso. 

«Com uma produç 
de 130.000 barris, a companhia 
concessionária conseguiu atingir 
a meta prevista em 1007, quendo 
o projseto lol avante. 

sE' interessante notar, entres 
tanto, que nos programas iniciais 
do exportação de polróico ange: 
lano, à Holanda e a Dinamares 
eram os prineipeis compradores 
do produto em bruto, ao paste 
que hoja os prinsipais destinos 
desse petróleo são o Japão, a 
Tinidaé e Tobago e o Canadá, 
a por de alguna embarques para 
a Espanho, pars cutros terrss de 
Portugal, para os Estados Unls 
dos e para o Brasi! — este úlilmo 
a demonsicar grande interesse 
polas possibilidades económicas 
gs Angola e a ternar-se, por 
isso, um Ínturo grande compra- 
dor em polências. 

Quanto hs prospeeções petros 
Hiacss que decorrem ess Moçam- 
bique, o «Financial Times foz 

    

  

uma resenha da ectual situação, 
nas várias concessõss, e sublinha 
e projseto de aproveitamento do 
gás natural de Pande, saliantando 
que teve que ser posta de parte 
a construção de m onúuta até 
à Alrica do Sul, o mais próximo 
eliente, por molives de rentabill. 
dado. Acreseonta que está a estu. 
dar-se o processo mais viável 
de comercializar aquele produto. 

«Possivelmente, a região mais 
rica de Moçambique em minérios 
6 a de Toto» — escrevo depois o 
jornal, que aerescemia : 

aJá foram pedides, e atribui. 
das, concestõos para a exploração 
de juzigos de minérios radioneti 
vos e de ferro, Ouiros veios 
descobertos no distrito são es de 

da titânio - magnético, de 
manganós, de fiuor, de fregite, 
de berilo, de berundo, de bauxita 
e de níquel». 

sEsta riquíssima área — gera. 
a terminar — tornar -se=f 
lvel a o poder loss poderá 
ar-se, dentro da três anos, 

mando a barrsgem do Cabera 
estiver pronta. O derem 

volvimanto da indústria exiracto- 
ra poderá ser, então, o primeiro 
lndício esrio das perspectivas 
que a barragem abrirá pare « 
economia Moçambicana». 

    

    

   
   

  



  

á 
Aa, 14 10. 1972 «= 3,º Pógimo 

  

I 
  

JEAN 
"o JoAazs ELEIREIRO 

Ena josó Hatóvês, 29 - 1.º — Tolof, 28710 — AVEIRO 

GPorieima da «Casa Campos) 

  

POR AVEIRO 

  

Fela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Rennito de 5-D- 973: 

& Câmara tomou conheel 
to de que, atravéi do Fu 
Dasemprogo e por portaria dime 
mada do Ministério das Obra 

Públicas, foi concedida a compat: 
Neipagão da 194000800. como 
talorço ds anterlormante conse. 
“dida, destinado à obra de «B.M. 
585 — Reparação do Lango de 
Eirol à Póvos do Valado — 7.º 
fase — Pavimentação na extensão 
da 2 625 metros», 

em Fol deliberado concoder, À 
Junta do Freguesia do Eixo, o| 
subsidio ordinário de 85 000800, 
dostinado a obras e melhoramen- 
dos a levar a efeito durante o 
gorrente ano pelo eitado Corpo 
dd dministrativo. 

mm Fol dalibsrado adquirir! 
pala importância de 2 000 contos» 
» imórei onde tem iuncionado 
a Escola do Magistério Primário 
Parilemiar de Aveiro, prepriada- 
mo do Banco Fonsecas & Burnay, 
Mostinado a diversos fas de Inte- 
resso Municipal. 

um & Câmara tomou conhes 
aimento de ques 

& Bibliotsca Municipal, durans 
de o mê: de agosto findo, regia: 
dos o seguinte movimento: 

Reitores, BIO do dia e O de 
molto, sendo coquisitadas 220 
bras incluindo revistas o jornais 

No Postr 4a Turismo, for 
atendidos 3854 turistas, sem 
M361 estrnogeiros e 993 porta 
quese:. 

Ronnido de 12- 9-973:]) 

& Câmara tomou conhecimen- 
?o de um ofício da Ex”? Coman: 
ant: Distrital da Delese Clyil 
do Território, no qual sgradees 5 
molaboração que recontemento fal 
pe t:ia pela Câmaro, aquando 
do mêndio que assolou a Região 
do Vouga. 

= À Câmara tomeu conhs: 
mimento de que, per despacho 
amporior. fo! eutorizado o abono 
fe 216000800, por» pagamento 
do terreno destinado À construção 
do edifizio cseciar do Binsuecosso. 

mm Fal delibarado eostralr, na 
Caixa Coral do Dopósitos, Cró- 
fito e Previdêneis, um emprésti: 
mo de 4000 contos, destinado a 
abres de saneamento, a cargo 
«Bos Sarviços Munieipalizados. 

   

  

   

    

   

    

foram já envindos ao Fundo de 

Fomento Desportivo. para apre.) 
elação e adjudiesção à firma que 
vier a ser preferida, 

O tanque-piseina deverá estar | 
É aço do 

   

  

Verão de prózimo a 
além de cuiros regu 
dimensões de 25zx10 matros, ol: 

es cistemas de aquecimento 
e de lratamento de água. 

Novo Director do 
Conservatório Regional 

Assumiu a direeção do Conter: 
vatório Regicmal de Calouste 
Gulbenkian, desta cidade, o sr. 
Prof, Jorgo Madeiro Carneiro, 
que há seto anos vem regendo, 
sem muita dedisação a profieiên- 
eis o ensino de Vielino (geral e 
superior) e de Iniciação Musical, 

O novo « prestigioso direstor 
do Conservatório, que vão tó 
tem afirmado relevanismento 08 
seus méritos artísticos, mms Já 
exorcou funções similares no 
Funchal, sucede À se.º = Maris 

d 

   
agora pas 
vidade dacen 
Nacional de Lisbos. 

Abasiecimento de água 
ao Porto Comercial 

No dia 14 de Novembro próxi- 
etuar- se -á na Dirceção 

dou Serviços do Obras da Diree- 
qãio-Oocsl de Portus, o concurso 
público para s adjudicação da 
empreitada de ebosiesimento de 
água so Parto Comercial de 
Avairo, de esordo com e prejrcto 

bordo pelos servigss técnicos 
Junto Autónoma do Porto de 
iro, e a execular pelas verbas 

em ergamento. 
so de licitação psra esse 

melheramento é de 065 contos. 

    
   

     

  

   

  

Conservatório Regional 

Tal como nos trenseetos anos 
lsetives, val funcionar no Cen 
servatório Regional aCalcuste 
Oulbenk'sne, deste cidedo, no 
800 que cg-ra começa, um curso 
do cbaliato, regido per uma 
prelessora da espocialiZade. 

&s inserições encontram - ne 
abertas no secretasia daquels cota 
beslecimento de ensino, Às horas 
mormais de expediente. 

«Os Marabunias» 

  
me & Câmara deliberou que, ; 

“2 tilwio experimental, a partie do O grupo aveirense «Os Mara: 

"| Betviços 

  

Curso de «ballet» no; 

E————————— 

Ponte no Outeiro 
de Sarrazola 

Eotá om construção, já em 
adiantado fase, a ponta sobre o 

Rio Vouga, Outeiro de Sar: 
remola, para       

    

ra, bem como 
um descarregador na margem do 

Rio das Mós. 
Alim de se inteirsrem do andas 

mento dos trabalhos, estiveram 
no lces! ma última terça eira, 

fia 10, o governedor civil és 
Aveiro, sr, Dr. Franelsco do 

Walo Quimarãos; o presidente da 

Câmara iunielpal de Aveiro, 6E. 

Dr. &Ariur Alves Moreira; e o 

direeter da Hi en do Mon- 

dego, sr. Eng. do Sobral, 
que aqui erem eguardados pelo 

presidente da Junta de Freguesia 
sr. Manuel Soares de 
e pelon membros ér 

comissão angatiadora ds lundo» 
para sumilior a construção da: 

quela ponte srs. Antónie Gonçol- 

vos Nunes, Joaquim Lopes da 

Cunha, Menuel Rodrigues da 

Silva, Mantel Bimõss Costa e 

antónio Meria Bimões Dias. 
Durante s visito, foi ponderada 

a solução mais conveniente pere 

os acessos À ponte de ambas as 
margens do rio. 

& mova pente é construida 
com pegões de cimento e o tabn: 
loiro em tifolelea prê- labricade, 
revestida a cimento. 

Para este importante melhora: 
mento, o povo do Ireguesia de 
Cacela contribuiu com 130 contos, 

Foi limitada a 40 km. 

a velocidade em Cacia 

à Dirceção de Ectiradas de 
Aveiro acabo de limitar s 40 km. 
5 voloelárde na Estrada Naelcn | 
n.º 16, na mena de maior trálego 
dentro de Ceela, eclocendo all & 
dovida sinalização. 

Atenção. pols, A velcg!êsde 
máxima agora estabelecido, 

e 

Festas do S. Simão 

&prexims=se o dia der lestre 
de 8, Simão. que se deviam 
eleciuar er: 20 do corrente, né 
Quintã do Loursico, 

Não se realizarão novamente 
este ano, até porique a cspals 
está em obras o cem telhado. 

    

    

    

  

    

    

reiro, Josquim Oemeler; e vogais, 
José dao Silva Carvalho (Zilc) q 
António Lepes. 

de hotelaria   
! 

Promovido pelo Centro da 
Formição Turístico e Hoteleira, 
val Infeler - se na terço - feira, dis 
17, mo Hotel Imporial, dests 
eidado, um ensso Itineronto do 
aperiaiçoamento pera prolissies 
meis de hotelaria, que ve prolom- 
gará por cines comanco. 

O euro em referência, será 
orientado pelo sr. Carlos Malhale 

  

   

Curso de aperfeiçoamento 

próximo dia à de Oulubro, 9 buntase, que, além dos seus pro- ros, e visa habilitar com mais 

zesohs do: lixos domésticos so pósitos de eenirstsrnidade, têm perfeitco conhecimentos os pros 

Saga des 21 às 24 horas, no área vindo a praticar siguna iouváveis Esslonais do ramo, cspeelaimento 

Ma eidado. os de beneficência, vicetucu empregados na portsrie, recop: 
eleições pera os dirigentes que ção, , cosinha, quartos e bar, 

virão cu 1073, sendo escolb!:  Conatará de auiso toórieas e 

idos: prosidente, Manuel Pinhc; práiicos em todos cs dias úteis, 

seeratário, Florentino Mala; taseu- das 15 As 17 hocss, 
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Diverzas noticias 

Um tanque - piscina no 
Pavilhão Gimnodesportivo 

" 
Pssanto o Golegado distrital da 

Direcção - Goro) 4e Desportos, 
mr. Eng.º Alberto Brenco Lopes, 
wo presidente de Associação de 
Desportos de Aveiro, realizom-so 
m ebsrtura de proponstes pera a 

. compraitada de construção de um 
Banque = plveins qua Beará anexo 
mo Povilhão Oimnodarportivo 
morta eldada. 

Foram recebidos 3 oropontas, 
gesosetivamenta de 2 327 358800, 

38 442 000800 a 2 685 000800, que 

  

FARMACIA AVEIRENSE 
Rua de Coimbra, 13 AVEIRO 

(Junto à Câmara Municipal) 

Tolot. 24838 = Apartado 139 

CINTAS E MEIAS MEDICINAIS 

PERFUMARIA 

Tratamento de Vinhos 

  

  

Escola do Magistério Primário Oficial 
de Aveiro 

Para conhecimento dos interessados torna-se público 
que a Escola do Magistério Primário Oficial de Aveiro 
funcionará, no corrente ano lectivo, com os 1.º e 2.º 
anos, podendo matricular = se no 2.º ano todos os alunos 
que completaram o 1.º ano na Escola do Magistério 
Particular. 

Mais se esclarece que podem ser transferidos para 
o novo estabelecimento de ensino oficial de Avelro 

todos os alunos matriculados em qualquer dos dols       

anos em outras Escolas Oficiais. 

Meditação sobra as leis | O nosmo prognóstico 
eme o — 

Conclusão da 1.º pági melusão da página TOTOBCLA 

que organizar a desordem, 
dando a ela foros de legiti- 
midade constitucional (Vide 
«História Breve do Constitu- 
cionalismo no Brasil», 2.º edi- 
ção ampliada. Curitiba, 1970). 

CONCURSO N.º 7 

BE Em 23 de Outubro de 1972 

HE: 7 jogos da | Divisão e 6 da Il 

Boavista-Baira Mar I 
Montijo-Sportin 3 

| Além disso, sabe - se que a ico Bagvsi rins 2 
'abuncância de leis tende a!| Benfica-Belenenses Ii 

enfraquecer a força das mes-' pa sata Es 

mas. Quando há muitas leis, | q Ntentesotto ' 

poucas, regra geral, se cum»! Rs e pera a 
prem totalmente, e muitas se 
atropelam e são mal Interpre- 
tadas. 

Ora todo o vator das nor- 
mas jurídicas reside, essencial- 
mente, no seu honesto, leal e 
sincero cumprimento, admitin- 
do a sua exequibilidade. 

Quando as leis ficam só no 
papel ou rápidamente caem 

Oliveirense-Sanjosnense, 
Tirsense-Varzim 
Torres Novas-Oriental 
Peniche-Portimonense 
Cova Piedade-Almada 

Loteria Nacional 
Principais númeres premiados 

ma extracção de 12 - 10» 972: 

em desuso, isso pode provar Es prémio 18246 
que elas são teóricas e não 5% º 42378 

8.º “ 29066 
têm praticabilidade; isso prova 
que não a sentidas nem da at 
vividas pelo povo; isso prova i 
que não correspondem Lo E Pa faria 8 Confeitaria 
necessidace, nem são oportu= Trespasse em Erpisho, eim 
nas; isso prova que os cida- doisjalvarás, bes elientela a bom 
dãos não as compreendem, hsbitação. Telelene 920127. 

nem estão preparados ou não Ver o trater na mesma. 
foram devidamente prepara-, mma mm 
dos para as cumprirem, ' 

Assim como as lições, na Vende- se 

escola, devem ser cuidadosa- " Prédio e anexos oa Rua Luís 
mente motivadas, assim tam- de Comões, em Cacir, Recebe 
bém o devem ser as leis. ofertas António Lopes de Oliveira 

A questão essencial reside, — Rus D. Maris Pla, 244 Porta 3 
por isso mesmo, no seguinte — Litboa 3 — Telef. 605403. 
esquema: cumprir ou não —————— 
(cumprir. 

Leis que se sofismam e não 
se cumprem desde a primeira 
hora; leis que apenas se cum- 
prem a espaços e irregular: ,peousuad 

mente, representam um «pesa- Testar ecto Fernando de Jams 
delos ou um peso morto, nas Marques —Ourentã — Centenhede 
rca leis que se aplicam 
a alguns e não a todos ou em . 
algumas circunstâncias e não Carimbos do borracha 
em todas, representam uma  Aceitsm-se encomendas, de 
força negativa e desagregado- qualener modeto, nesta redacção, 
ra, desservindo a comunidade mma aca aesTormeree 
e enfraquecendo a própria 
estrutura estatal, e realizada; não só o objecti- 

Mesmo as leis mais perfei- vo, mas também o caminho que 
tas e socialmente mais bem a ela conduz exige a nossa 
iintencionadas e mais úteis, atenção (vide Inter Nationes / 
! mesmo essas podem trans: / Kulturbriel, ano II, n.º 1; 
formar-se em elementos de Bonn - Bad Godesberg, Janel- 
| confusão e de desorientação, ro, 1972). 
'quando não cumpridasoumal Sob o ponto de vista psico- 
cumpridas, q tanto interpreta -social lei quer dizer e im- 
das contra “itôriamente ou sem plica: interpretação uniforme, 

prévio estudo, porque (como aceitação Íranca, cumprimento 
fuel gia ao tempo recto, respeito e continuidade. 
ministro federal. na Alemanha 
Ocitenial) toda e qualquer Mário Gonçalves Viana 
politica de reforma tem de ser 
“toncreta, tem de ser realizável 

Padaria 
Trespasss-se em Ourentã, por 

motivo do seu proprictário se 
ausentar para o estrangeiro, Bem 

    

  
Transcrito com a devida vénia do 

«Diário de Coimbra» de 3 de Julho p.p, .  



—— Bs Púgima & 14-10 va72 
  

  

Casa 

  

Já não necessita'de ir à feira para 

comprar mais barato, veja os preços da 

BENEOS 
“= SAPATARIA 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 

Ultimas novidades | ra Homem, Senhora e Criança 

SARRAZOLA 

  

paro distribuição de prémios sos, 
alunco de ambos os sexos que 

8.º closso, promovida pela Áscos 

sisção dos Amigos das Escoles 

do Komro, que tem a seguinie 
Direação: Presidente, 

rio, Joré Rodrigues Almeida; 
nájunto da sesratário, Padro Jon: 
quim Lopas Ferreire; tesoureiro, 

Manuel Gomas da Silva; e adjum- 
fo do tesoureiro, António Pago 
Branco, todos dente lugar. 

& mesa de honra desta fasta 

91 constitalda peles srs. José 

Bug: do Oliveira, profsesor estas 
cio ma Escola Preparatória 

Tok; Afonso do Avairo; Pernas: 

£o da Silva Martiss, Antônio 

Lopss dos Santos, Carlos Manmal 

Marques Lopas e Hanriqua Jea- 
esto lugar; à 
director do 

   

   
Estiveram presentes as pro- 

femoras nossas escolas sr.'* 

D. Maris Angelina Meireles Mar- 

2ins (5.º o 6.º elaases); D. Isabel 
Maria Parente Videira Lourenço 

— B8mO mancúlino); 
Maria Gongalvos de Al. 

feminino). 
al, entoado 

gotas, foram 
rom um into- 

  

    

    

   

    

   
ressemio ospsctásuio de variodso 

mas, que pren atenção de 

numerosa assistência. 
Em seguida, o or âAniónio 

Almeida Santos preferia eigumas 
palovros a propósito das difent. 

dades com que a Direcção luia 

pars manter asta Assosiação, cuja 

obra já comegou há 30 anos o 

tom 110 sócios. Lamentou à 

incompreensão de mulios que 
auxiliar o nesrinhar esta 

bra e não o fizsm, procurando 

mié t.lha= la, e aos insonteniáveis 
qdo cus noção. Agradeceu DO dr. 

Aslónio Rodrigues Lopse a pro- 

moção das festas do Santo Antós 
mio do Jardim, nos dois últimos 

    

estou valiosa verba. E abrio all 

mma quete para ajudar as des 

pssas, recolhendo donativos que 

monstam da relação que abaixo 
publicam 

Procadeu se om ceguido à dis- 
aribuição dos seguintes prémiss s 

3.º Classe: — Rosa Rocha, 

Fátims Claro, Iabal Mala, Pros 
eloa Oliveira, António Olivalra, 
dCarios Silva, Manual Asguito 
ditvos, ):ão Lonranço. José júiio 
Moqualra o José Claro (uma caneta 
m esdo). 

4.º Classe: — Arminda Sa- 
agueira é O:ória Rochs, (umso velta 
mo ouro a cada); Rosa Lepes 

Branso (um relógio de puloc); 
Elsa Maris Lopes Santos (ama 
malva de prato); Silvino Martina 
Suzena, Norbseto Clero Silva, 

gcelos Mannel Padro, Julme Ma- 
mis! de Slucião, Nunu António 
simoida (am ralógio ds pulse & 
made) o Sissnando Abreu (este 
fambéa recebru um relógio, que 
sem pai enviou para a Assnciação 
mntrogar mosta fasta). 

Foram depois atribuídos pré 
smios por votação entre os alunos, 
m dote de cada elasto, com melhor 
aeemporiamento nas aulas, edu: 

    
   

    

ses que passaram da 3.º pare | 

DE LOURE 

Festa Escolar na nossa terra 

Reslizcm-se no dia 30 do Julho esção, higisne o aplicação so 

diiimo a contumada fonta escolar estudo, sendo es mais voindes 
os seguintes: 

Quoram emimo da 4.º elssso o Nogueira 
2.º Classe: — António Dias 

da Rocha o Maria 
Celoste Santos Abreu. 

2.º Clame: — Rui Manoel 
Silvo e Anabela Videira Lopes. 

1 

3.º Classe: — João Manuel 
António, Lcureuço e Resa Maria de Jesus 

Bimoldsa Santos; vice-presidente, Rocha. 

Poídio Lourenço Melo; sesretá:: 4.º Classe: — Sisonando Ne, 
gusira o Eloa Maria Lopes des 

Santos. 
5.º Classe: — Maria 

Tavares. 
6.º Classe: — Maria do Lomr- 

des Branco da Silvo. 
& festa terminos com a entrega 

hs profsssoros de várias lembran» 

y 
1 

No desorror desta fosla esco: 

lar, foi tormada pública a lista 

des seguintes subeeritores que 
ajudaram o Associação : 

Alvaro Honriques 50800 

Arménio Sequeira Pinho 30800 
Presidente do Câmara Mu- 

  

  

niecipal do Albergaria 100800 
Junta de Freguesia de 

S. Jcão de Louro 100800 

Ums enónima 10800 

até Lopes da Osima 40800 

osé Adamastor Almalds 40800 

Manmol Nunes Sequeira 20800 

Jaime Tavares Pereira 50800 

Alemindre Ferreira 20800 
José Luis Oliveira, profes: 

sor do Cielo Praparató- 
rio de Aveiro ao 

Feenando Silva Martins 50800 
[Carlos Minmel M. Lopes 50200 

| 

amos, das quais a Direeção arre- Emidio Lourenço 

António Lopes des Santos 50$00 

Francisao- Ferreira Bentos SOB00 
Ecnasto Bucena 20800 

Menuol Marques Resende 20800 

Manuel N. Bilva (Carriço) 30900 

“Ro Feríuira Leite 20800 
m anónimo 10800 

Armando Sequeira Dias 20800 
José V. da Silva Melo 20800 
Afelina Moreira 20800 
Erone Recba 20800 
António Rodriguss Lopes 20$00 
Manuel Melo Lourenço 20800 

Artur Tavares dos Santos 20800 
Albortina Araújo 20800 

20800 

Nascimento. — No hospital de 

Aveiro, deu à luz uma erlança 

do ssx> masculino, no dia 9 do 

corrente, & ar.* Maria Celeste Deus 

da Loura, esposa do sr. João Mala 
Disse do» Bantos.; 

Tanto a partarlente como o 
recóm - nascido estão de saúdo. 

| confentornização do amos 

avos, reelizcu- ae no dis 8 do 

, enlorosa salva de paimas, 
âldina! Osopetários, numa expontânea 

'ram uma interessante lembrança 

be Esqueira 

Como é já habitual todos os 

corrente & festa do 40.º entversão 
rio mataiíoio do noso prezado 
amigo sr. Manuel Ferreira dos 
Buntos (Pirons), Industrial-de 
enrpintaria mecânica mo Viso 
desta localidade, que também:).' 
comemorou 18 amos da sua indás- 
tria fabril, oferecendo um abum:, 
dante almoço de confraterniza- 
ção, a que assistiram sorea de 
160 pessoas — amigos e elientes, 
família e o cou pessoal operário, 
Fol servido nas próprias Ínstala- 
qõos ofleinais e decorreu com a 
sostumada alegria e eonfrater: 
nização entro todos os convivas, 

&os brindes, falou o Direstor 
do «Ecos de Canela», que enalte: 
ceu a promoção desta festa de 
confraternização e as amistosas 
relações e conseito Industrial em 
que é tido e aniversariante atra- 
vês de país e muito prinelpal- 
mente no distrito de Aveiro, aca- 
bando por desejar àquela indús- 
tria a continuação do progresso 
que ss tem verlfoado, a eujos 
votos se associaram todos os assis 
tentos com uma prelongada o 

  

  

manifestação: de carinho, olereco- 

ao seu patrão, que sgradeceu 
somovido. 

No final, o sr. Joré Ferreira 
Cortês, construtor elvil, de Ta. 
boeira, dirigiu saudações ao ani. 
vorsarisnte, numa rimas que lhe 
6 peculiar. 

“ 

  

  

Solar, Quint 

  

VENDE-SE 
Em 

a e Jardins 
Situado na Praça de Angeja 

  

  

Tratar com o Er. Dr. Jaime Portugal 

  

Horário em vigor desde 1-10-1872 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisbor para Lisboa 

7,03 Tramuei 6,58 Onibus 
7,58 Tramnei 7,41 Tramuei 
8,43 Tramuei 8,30 Semi - directo 
11,20 Tramuei para Lisboa 
12,58 Tramuei 10,57 Bemi -directo 
15,12 Tramuei para Lisboa 
16,25 Semi - directo|11,38 Tramnei   

vindo de Lisboa/14,02 Onibus 
18,32 Tramnei 16,07 Autemotora 
19,49 Semi-directo para Lisboa 
21,23 Tramuei 16,54 Tramuei 

18,52 Onibus 
20,28 Tramuei 
21,51 Tramuei 

Os combéios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coi 41, 11,38, 16,54, 
20,28 e 21,51, terminam em Aveiro; « o 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação no rápido. 

  

o e z o 2 a 

  

Rápidos e outros em Aveiro   
de Idade feleseu aqui o proprio 
tário ar. José Fornandes de Abreu, 

or, Manuel Nunes Morgado, o 
D. Meria Abreu Neto, essada com 
o sr. José da Biiva Neto. 

O sou funeral foi largamente 
soneorrido e na Igreja parequial 
selebrou - se missa de eorpo pre 
sento. 
Foram - lhes oferecidos muitos 

g00 | bouquota de flores naturais pela 
família e pessoss amigas, 

Capela, que transportou o ataúde 
em auto-fúnebro. 

A! família enlutada enviamos 
sentidas condolôneias, 

dia 21, com início às 22 horas, 
o Clubs do Povo de Esgueira 
promevs o grandioso Balle de 
Qutono, com a participação do 
afamado conjunto «Pop 6». 

Espora-so grande afluôucia da 
mceidade desta losalidade e das 
redondezas, 

  

Padaria E Mercearia 
Trespasos-so em Pagos do 

Brandão — Paderia, Meresaria e 
Doçaria =, -no-melhor lose! da 
freguesia, com bas elientela. Tom 
habitação o garage. Também se 
pode vender o prédio. ' 

Ver a frotsr na mesma. 
Telef. 067106.   

  

  

Falecimento. — Com 86 anos! 

Tistou do funeral a Agênela| 45 Cacho. 

Grandieso Baile. — No sábado, | pat 

4 DESPENSA iai | 
É Rua Luís de Camões, 33 

Telef. 91254 — CACIA 

ECONOMIA 

Devido as seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

ecenomia de tempe e dinheiro       

PARA O NORTE | PARA O SUL 
11,29 Directo 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14,4! Antomotora |10,24 Foguete 
17,19 Foguete 15,24 Foguete 
22/38 Foguete  [194i Rápido | 

21,06 Directo 

  

essado com a sr.º D., Teresa Caras; 
pina Abrea e pal das sr"! D, Júlia | V en d em-se 
Abreu Morgado, sasada cem o; 

tas seguintes propriedades : 

Um letão a pasto na Ínsua, 
com salgueiros em velta. 

==[Jma praia de arroz no Mur- 
aínho. 
e=Um juncal no Murraçal. 
=Uma prala de junco na Cazl 

nha (Vilarinho). 
==[Jma praia a arroz na Marinha. 
==-[Jm terreno a bunhe no Chão 

==Uma terra lavradia no Chão 
da Igreja, 

| ==Uma prala a estrume na 

=Uma terra lavradia no Vale 

Cassiro, próximo des Cinco Cami- 
nhos. 

Quem pretender diriji=se a 
Francisco Eusébio Pereira, em 
Sarrazola — Cacia, 

  

Vende-se 
Terreno próprio para construção, 

com a área de 6000 m2, situado 

à 

; (Casa da Pereira) — ANGEVJA 

COMBOIOS EM CACIA TA keira 
Nascimento. — No hospital de 

Aveiro, deu À luz uma erlança 
do sexo masculino, co dia 11 do 
corrente, a sr.* D. lida Baptista 
da Costa, esposa do sr. João Fers 
reira da Conta, deste lugar e real» 
dentes em Eixo. 

Tento a parturlente como o 
recém -neseldo snscntiam-se de 
perfeita saúde, pelo que feliolta- 
mes os nevor país, bem como o» 
avós o muito principalmente os 
paternos, o sr. Manuel da Conta 
o sua esposa 57º D, Ana Rolina 
Ferreira da Coste, proprietários 
do «Café Gulito», de Aveiro. 

  

David de Oliveira 
Construções civis 

Rua Dias Calnarim, 92 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

  

ALFREDO MOREIRA 
Emoenta todo o trabalho 
concornento À nua arte 

Rua da Alvariça — CACIA 

  

  

OFRO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Gosserico nuca aasasa 

Ourivesaria Vilar 
ficas Juré Estevão, 50 
à Mendes Leite, 7 o 8 

AVRIRO 
tias fruada de Cómo de Eevanso 

LH 

  

    

  em Cacia, na Estrada Nacional 
Aveiro - Porlo. 

Tratar telef. 27727 — Coimbra, 
t 

| Vivenda 
| Vonde-2e em Caeis, om bem 
local da Rua da República — Es- 
trada de Avaire, 

Tem quivtal com árvores de 
lruto, peço o insialação de água. 

Infsrwa- no neste jornal, 

    

Grande Armazém 
Aluga-se ou trespassa-5e na 

Estrada de Cacia. 
Informa - se nesta redacção. 

  
  

| TERRENO 
VENDE-SE 

De Lavoura 3.200 ma 
Bom local 12800 m2 

Redecção informa 

tirando sortido 
a 

Tacides finos 
' vos é astamprdes 
i 
1 

! LANIFÍCIOS 
crra Bomuem q Senbasa 

P 
R 
z 
ç 
b 

  
  

E Bobai 1 eRaips Õ € 
pj oops nanidadas dm 

Baihas o Focides 

y LUVAS — HELaS 
L GRAVATAS 

im 
Vento Pais | Pretos 
do Flies Pp À 

as Agastisto Flabsiro, bá 
Volulesn ANGOS PEQ 

— AVSERO —.     /
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aanas sao Bapataria Balseiro 
Rea do Graslhxo, 232º 

— do = 
Tolai, EMOS — LISBOA ; 

Abel da Silva Balseiro 
—— ma ds República — CACIA 

No antigo edifício dos Correios 

  

    

Conseição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pola Bissin Mádiea 

ENFERMEIRA 
pela Escóia Br, Ravara 

(Atendo n toda a hora) 

Goncnltária 1; 

Bos Lsão do Oliveira, 15 ris 
nas GUAM — L/SBOA 

Telef. 91102 (P.F.) 

*SAPATARIA 
SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciane de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(Junto à Passagem de Nível) 

Grande sorlido de calçade para Hemem, Senhera e Criança, 
das melhores marcas, Aos melhores preços. 

  

a 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

Mário Bismarsk Soares 

LAU de RÃ 

DIANA RT | 

ED O SO EO E 

CURE) 

  

    
        

    

  

  

    

  

  

  

Ea dE (ia | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
— Det (o des Malhas «Aéio» Sobretudos e Cabardines 

pag odái TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

revandedo- Dr. ARMEÉNIO mico anão 06” ARMAZÉM SÉRBIOS 
i E = Volei. 22320 = Nesia época continuo V, Ex." a preserir o molh 

| | | | | Rag gaga [de casa avEIs o AVEIRO sortido 6 es nossos melhores pilas ED 

  

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
Seguros em todos 08 ramos MARCENARIA MECANICA Serralharia Necânica SACORIPE 

MANUEL DAMIAO 
Redecção do cEoos de Cacia> 

  

Não sofra mais 

Milhares do Gxitos so devem 
as sereditado <HERPETOL», 

espesialidado liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Frovosa um Imodinto bem- 
Zustar, Inúmeros atestados com: 

m a eficácia do precioso 
a todas as doenças da pele: L 

ECZEMAS (húmido e soco), crostas, chagas, 

erupções, mordeduras de Insostos, ete, Cuidado 

som as imitações! Até co presente não há espo- 

elalidado superior ao HERPETOL. 

a! vonda em todas es fermásias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.” 

Rea da Prata, 287 «1.º mm LISBOA -8 

  

ro
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c
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m
 

  
Agônoia Funerária Capeis 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

2 

Sama Visonio do Almeida do Ega, BS 6 DO 

Gnsngam o Armasóm! Pravessa do Gebego, É8 0 84 

  

AVEIRO  Suitinns pormanenta 4  ESGUEIRA 

à "GONSTRUTORA” 
Sm ANTÔNIO FRANCISCO NEFTO 

land mestalmmo do comciráção de bombas, mplcuntes é ampl é? 
as , Sm ' e o Ge o O cus Npocintas jura cutrnação de 

  

as 
figemo do poços, liquidos de nitreiras e 

Tacanugoes da sem meniagem em qualquer ponto de País 
Rupasaçõe mm: Trabalhos garanildes 

igasiado DO e» Balé. 0899 — VERDENLES =» APHSS 

sgricolas, Bombas, reparações e acessórios, 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 
Agentes dos 

Motores LISTER, EFI «e LOMBARIINY 
a diesel o a petróleo = Óleos B. P. 
Celfoiras o Motosultores «Bebavalin» 

Tolof. 91808 FERMELA — ESTARREJA     
  

  
Agêmala de Viagens 

Telot. sa940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gmíiavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVRIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avio É to Estudantes, com descente 

"hetes de Avião (a prestações) 
Vingons in '-iduais e coléciivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' .. consulares 
E Embarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Confiança 
Res Vosso de Gems — CACIA — Telei. 91187 

frando sortido de calçado nove para homém e senhora, 
Execuinm-se todos es consertos com perfeição e rapídes, 

Becção do camisaria o chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Moveis e louças 
Bebílias completas, móveis avaiso, lonças de esmaita, 

alumínio o barro, otc., em grande variedade, 

Agonto de indisentível B, P, GAZ 
com o Inimitável sistama «PRONTO» 

Parece anedota | 
— Bonita casinha estu, De quem 

— Esta é à casa do sr. Ambrósio. 
Um tio rico morreu o deixeu-lbe | 
toda a fortuna, 

H? 
- E* de advegado que culdou de 

| da 

ve SOBERANA | | remimsão dy miquam jun temtamto co: | Manuel Marques Abreu Rus 
Agente em Casis Vibradores = Mosgem de corenlo, máquinas Telef, 98176 — LOURE — S. João do Lonro 

Todos os trabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

| entro à. Naga e 
+ Armando Grosga 

| IG nisi oa) Armazenistas - imporiadorap 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

    

  

R. de Crucifixo, 116 q 186: 

LISBOA — Telet. 887097 

Emprosa Industrial de Tintas, L.º* 
Beciiório o Fábrica R. da Cessalhoira, 38 — LISBOA 

Telefona GESOBS 
Ggontemo Morta do País Ceilhcrms M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 
Bata fábrica produs as malkores « Ra mais baratas tintas de 
impressis em cores e preto; masoas para Felea e ver 

fips-lifográficos 1 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JG1AS — OURO 

e FP º 

Vinígio jus = quo 
Telef. 22110 — Ofisina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas!."ZUndapp" “CAÍ 
Original e Outras -- 

a 
Munsisimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáçõen 

É 
—E aquele sumptuese palacete ' Agente em Cacia 

António de jesus Almeida (o Estrago) 
Hiavasidrio de tlo de ar, Ambrósio. Tude para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Santo-  
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